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M
iguel gostava de ajudar a mãe na 

horta. Ele cobriu as sementinhas 

com terra. Regou- as com água. Mas não 

muita.

“Você está fazendo um bom trabalho”, 

disse a mãe. “Em breve, teremos muitas 

coisas boas para comer.”

Miguel sorriu. Ele ficou feliz por ajudar.

Em poucos dias, brotinhos apare-

ceram na terra. Miguel regou 

as plantas e tirou as ervas 

daninhas que cresciam ao 

lado delas. A cada dia, as 

plantas cresciam um pouco mais.

Certo dia, ele viu uma minhoca. 

Ele não sabia o que fazer. Não que-

ria machucá-la, mas será que ela 

faria mal às plantas? A maior parte da 

comida de sua família vinha da horta.

“Mamãe, olhe!” Ele apontou para a 

minhoca. Ela se sacudiu na terra. “Vai 

machucar as plantas?”

Ela fez que não com a cabeça e sor-

riu. “Minhocas são boas para a horta.”

Miguel viu a minhoca cavando na 

terra. “Ela está fazendo buracos na 

terra!”, disse ele.

“É isso que ela deve fazer. Ela está 
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(Inspirado em uma história verídica)
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remexendo o solo para que as raízes 

cresçam fortes. Ela é uma das criatu-

ras do Pai Celestial. Ela tem seu pró-

prio propósito especial.” A mãe beijou 

Miguel na cabeça e disse: “Assim 

como você”.

Miguel cavou ao redor das plan-

tas. Tomou cuidado para não ferir a 

minhoca. Ele viu outras minhocas e 

sorria enquanto elas cavavam seus 

túneis.

Miguel gostou das minhocas. Ele 

queria tratar todas as criaturas do Pai 

Celestial com respeito. ●

Miguel e a minhoca


